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Convocação contra 
“surdos de capa preta”

Na convenção nacional do PL que o oficializou como candidato à reeleição, Bolsonaro volta a atacar ministros 
do Supremo Tribunal Federal e chama apoiadores para “irem às ruas pela última vez” no 7 de Setembro

O 
presidente Jair Bolsona-
ro (PL) voltou a atacar 
ministros do Supremo 
Tribunal Federal (STF) e 

convocou apoiadores para pro-
testar no 7 de Setembro contra os 
“surdos de capa preta”. A ofensi-
va ocorreu durante a convenção 
do PL, ontem, no Rio de Janeiro, 
que oficializou a candidatura do 
chefe do Executivo à reeleição. 

“Nós somos a maioria, so-
mos do bem e temos disposi-
ção para lutar por liberdade 
e pátria. Convoco vocês ago-
ra para que todo mundo vá às 
ruas no 7 de Setembro pela úl-
tima vez. Vamos às ruas pela úl-
tima vez. Esses poucos surdos 
de capa preta têm de entender 
o que é a voz do povo e enten-
der que quem faz as leis são o 
Executivo e Legislativo”, dis-
cursou, no Ginásio do Mara-
canãzinho. “Todos têm de jo-
gar dentro das quatro linhas da 
Constituição, interessa para to-
dos nós. Não queremos o Brasil 
dominado por outra potência e 
temos outras poucas potências 
de olho no Brasil. O que quere-
mos: paz, tranquilidade, respei-
to à Constituição.”

Bolsonaro enfatizou que ele e 
todos os demais militares jura-
ram “dar a vida pela pátria”. “Esse 
é o nosso exército, Braga Netto, o 
povo. Um exército que não admi-
te corrupção, não admite fraude, 
quer respeito e vai ter. É um exér-
cito com 210 milhões de pessoas. 
Não ousem tocar na liberdade do 
meu povo”, bradou, se dirigindo 
ao general Braga Netto, anuncia-
do como vice na chapa para as 
eleições de outubro.

O chefe do Executivo também 
criticou o ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva — líder nas pes-
quisas de intenção de voto — e li-
deranças esquerdistas da Améri-
ca Latina. “Todos os dias, quan-
do me levanto, tenho uma rotina: 
dobro os joelhos, rezo o Pai nos-
so e peço a Deus que esse povo 
brasileiro nunca experimente as 
dores do comunismo”, enfatizou.

No discurso, Bolsonaro tam-
bém destacou feitos do gover-
no e elogiou ex-ministros que 
serão candidatos em outubro, 
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como Tarcísio Freitas, Rogério 
Marinho e Tereza Cristina. “Estou 
mostrando o que fizemos e o que 
pretendemos continuar fazendo. 
Isso não é virtude, mas obriga-
ção. Quando se fala em corrup-
ção, vocês sabem quem estava 
na frente do governo. Descasos 
e roubalheira, obras não concluí-
das”, disse.

O aliado que mais ganhou elo-
gios, porém, foi o presidente da 
Câmara, Arthur Lira (PP-AL). Co-
mo disse o presidente, “graças a 
ele” foram aprovados projetos do 
interesse do governo, como o que 
fixou teto de 17% para o Impos-
to sobre Circulação de Mercado-
rias e Serviços (ICMS), incidente 
nos combustíveis, e a Proposta 
de Emenda à Constituição (PEC) 
que turbinou benefícios sociais, 

como o reajuste do Auxílio Brasil, 
de R$ 400 para R$ 600.  

“Este governo, no ano passa-
do, dentro da responsabilidade 
fiscal, extinguiu o Bolsa Família, 
que pagava, em média, R$ 190. 
Tinha gente, tinha mulheres ga-
nhando R$ 80. Passaram a ga-
nhar, no mínimo, R$ 400. E, ago-
ra, com o apoio do nosso Parla-
mento, deputados e senadores, 
passamos o valor para R$ 600. 
E conversei essa semana com o 
Paulo Guedes (ministro da Eco-
nomia): esse valor será mantido 
no ano que vem”, prometeu. “Ar-
thur Lira é dono da pauta da Câ-
mara, e nada é votado sem deci-
são dele. Botou para votar a PEC 
com freio na sanha de impostos 
no Brasil. Tenham certeza: tere-
mos deflação no corrente mês.” 

Mulheres

O discurso de Bolsonaro es-
tava marcado para as 11h22 (em 
referência ao número do par-
tido, 22), mas, nesse horário, o 
pastor e deputado federal Mar-
co Feliciano (PL-SP) fazia uma 
oração. O chefe do Executivo ini-
ciou sua fala às 11h30 e passou 
o microfone, um minuto depois, 
para a primeira-dama Michelle, 
após citar a passagem bíblica so-
bre “mulher virtuosa”.

Durante o discurso que durou 
13 minutos, Michelle acenou ao 
público feminino, no qual o ma-
rido sofre forte rejeição. “Falam 
que ele não gosta de mulheres e 
ele foi o presidente da história que 
mais sancionou lei para a prote-
ção das mulheres. Foram 70 leis de 

Filhos do presidente Jair 
Bolsonaro (PL), o vereador Car-
los Bolsonaro (Republicanos) 
e o deputado federal Eduardo 
Bolsonaro (PL-SP) faltaram à 
convenção nacional do PL que 
oficializou a candidatura do 
pai à reeleição.

A ausência deles expõe diver-
gências nos bastidores da cam-
panha. Carlos e Eduardo são 
mais ligados à base ideológica 
de apoiadores do presidente. Eles 
praticamente ignoraram conteú-
dos sobre a convenção nas redes 
sociais. A única postagem do ve-
reador relacionada à convenção 
foi uma resposta ao ex-deputado 
Jean Wyllys. Dos Estados Unidos, 
Eduardo compartilhou um link 
para o evento.

Carlos segue à frente do con-
trole de perfis do chefe do Exe-
cutivo nas redes sociais, mas 
tem agora a companhia do pu-
blicitário Sérgio Lima na fun-
ção, que faz a ponte no comitê 
de campanha. Ele já reclamou 
publicamente da condução do 

marketing, tendo como alvo a 
equipe de confiança do PL, mas 
Flávio Bolsonaro (PL-RJ), sena-
dor e um dos coordenadores da 
campanha do pai, minimizou a 
disputa entre eles. Eduardo não 
tem uma função específica.

Além da ausência de filhos de 
Bolsonaro, o presidente nacional 
do Republicanos, Marcos Perei-
ra, partido que integra a aliança 
eleitoral do Palácio do Planalto, 
não compareceu, algo incomum 
em convenções nacionais dessa 
magnitude. 

Ministros palacianos da ala 
militar, Augusto Heleno (Gabi-
nete de Segurança Institucio-
nal) e Luiz Eduardo Ramos (Se-
cretaria-Geral da Presidência) 
não foram ao megaevento no 
Maracanãzinho.

Um dos fiadores de Bolso-
naro junto ao mercado finan-
ceiro, o ministro da Economia, 
Paulo Guedes, não compare-
ceu, bem como o ministro da 
Defesa, Paulo Sérgio Nogueira 
de Oliveira. Em meio ao clima 

festivo do evento, que reuniu 
milhares de apoiadores do pre-
sidente, as ausências chama-
ram a atenção.

Bolsonaro e seu vice na cha-
pa, general Braga Netto, entra-
ram no ginásio acompanhados 
das esposas e de Flávio Bolso-
naro, que integra o núcleo po-
lítico da campanha à reelei-
ção, ao lado de Braga Netto e 
de nomes como o presidente 
do PL, Valdemar Costa Neto, o 
marqueteiro Duda Lima e José 
Trabulo, homem de confiança 
do ministro da Casa Civil, Ci-
ro Nogueira.

Espaços vazios

Os apoiadores do presiden-
te encheram o Maracanãzinho, 
mas o ginásio não estava lota-
do. Havia uma série de assen-
tos não ocupados na arquiban-
cada e espaço na área de mili-
tantes mais próxima ao palco, 
onde foi possível assistir à con-
venção de pé. 

O ginásio tem capacidade pa-
ra 11.800 pessoas sentadas e, 
pelos cálculos do partido, ha-
via pouco menos de oito mil no 
setor. Ao todo, segundo o PL, 
havia 12 mil pessoas presen-
tes, mas esse cálculo inclui im-
prensa, prestadores de serviço, 
membros do partido, políticos 
e autoridades. As filas começa-
ram antes das 8h e, enquanto o 
presidente começava a discur-
sar, os últimos militantes ainda 
ingressavam no ginásio.

Um dos momentos mais in-
tensos foram os aplausos ao 
deputado Daniel Silveira (PL
-RJ), ícone da ala ideológica, 
que foi condenado pelo Supre-
mo e perdoado por Bolsonaro. 
Ele foi ovacionado, enquanto 
houve vaias misturadas a aplau-
sos para o presidente da Câma-
ra, Arthur Lira (PP-AL) e para o 
senador Romário (PL-RJ). Lira, 
porém, foi anunciado como “o 
parceiro de Bolsonaro” — ele 
vestia uma camisa azul com a 
frase: Bolsonaro 22.

Ausência de filhos expõe divergências

Lira veste a camisa de Bolsonaro no evento, ao lado de Flávio
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Esses poucos surdos 
de capa preta têm de 
entender o que é a voz 
do povo e entender que 
quem faz as leis são o 
Executivo e o Legislativo. 
Todos têm de jogar 
dentro das quatro linhas 
da Constituição”

Jair Bolsonaro, presidente 
da República

proteção. Falam que ele não gos-
ta de mulheres, mas ele sancio-
nou a lei que dá a mães de filhos 
com microcefalia o direito ao BPC 
(Benefício de Prestação Continua-
da). Quando ele leva água para o 
Nordeste, está cuidando da mãe, 
da dona de casa. A mãe que leva o 
balde, a bacia na cabeça para fazer 
alimento e dar banho nos filhos”, 
sustentou a primeira-dama.

Michelle fez diversas referên-
cias a passagens bíblicas e lem-
brou da facada sofrida por Bol-
sonaro na campanha de 2018. 
Disse que o marido é um “esco-
lhido por Deus”. “Foi a preço de 
sangue estarmos aqui. Deus ama 
esta nação, ela é abençoada, ela 
é próspera e rica. Ela só foi mal 
administrada”, disse. “Ele é um 
escolhido de Deus. Esse homem 
tem um coração puro e limpo. A 
reeleição não é por um projeto 
de poder, como muitos pensam. 
Não é por status, porque é mui-
to difícil estar desse lado. A ree-
leição é por um propósito de li-
bertação e cura para o Brasil.”

Jovens

Além do público feminino, Bol-
sonaro sofre forte rejeição entre 
jovens. Na convenção, ele usou 
declarações de Lula sobre a regu-
lação dos meios de comunicação 
para tentar demover o eleitorado 
de 16 a 24 anos de votar no petista. 

“O jovem de esquerda, como 
quase todos, tem um telefone ce-
lular. Temos de dizer para o jo-
vem de esquerda que seu candi-
dato prega controle social da mí-
dia, diz que quer regulamentar as 
mídias. Temos de dizer a esse jo-
vem que, em países como Coreia 
do Norte e Cuba, a internet só é 
acessada para você ver conteú-
dos do governo. Não tem liber-
dade. Você quer perder liberdade 
nas redes sociais?”, questionou.

“Ponto alto”

O marketing da campanha 
celebrou a participação de 
Michelle Bolsonaro no evento. 
Um auxiliar do presidente 
classificou o discurso da 
primeira-dama como o “ponto 
alto” da convenção.


